Missão

O Planejamento Estratégico de Marketing da Hoper Consultoria, começa pela definição e pelo  esclarecimento da Missão da Organização.

O Planejamento Estratégico de Marketing deve ser uma extensão lógica da missão já que irá Desenvolver, Implementar, Controlar e Avaliar, Estratégias, Táticas e Ações que deverão alcançar Objetivos e Metas cujas diretrizes estão presentes na Missão da ORGANIZAÇÃO.

A Missão descreve os princípios fundamentais e as filosofias, as pessoas e os eventos relacionados a uma ORGANIZAÇÃO. A Missão descreve as questões relevantes do passado e do presente da Instituição, seus valores centrais e compartilhados (valores incontestáveis divididos por toda a comunidade acadêmica). 

Esses valores são imperativos, sólidos, coesos e coerentes e quando surge uma discordância entre a Missão de uma Instituição e seu Planejamento Estratégico de Marketing, a deficiência geralmente este no projeto e não na Missão. 

Pela natureza do cenário no qual os gestores do setor educacional atuam, e pela velocidade das respostas que devem desenvolver as demandas do mercado, com  freqüência, a administração das contingências não observa à sua missão, num refluxo de Ações e Reações que desconsideram a Razão de Ser da ORGANIZAÇÃO – sua Missão.   

Para o desenvolvimento deste item é importante considerar:

- o que faz a ORGANIZAÇÃO?

- como ela faz?

- onde ela faz?

- com qual responsabilidade social?

- que a missão é a razão de existir da ORGANIZAÇÃO, permeando todas as decisões estratégicas proporcionando senso de oportunidade, direção, importância e conquista. 

- a missão bem definida é aquela orientada pelo mercado, realizável, motivadora, específica e com visão de crescimento. 

- a missão está sujeita a modificações, pois quando mudanças radicais e expressivas ocorrem na ORGANIZAÇÃO ou em sua ambiência, esta deve ser redefinida.

- a missão expressa a finalidade, em função do negócio da ORGANIZAÇÃO, destacando características desejadas pelos seus promotores que lhe imprimem um caráter próprio. 

- que a missão explicite, também, um objetivo social, de interesse coletivo que situe bem a ORGANIZAÇÃO no contexto político e social.

- outro aspecto que vale a pena destacar é que a ORGANIZAÇÃO deve valorizar a explicitação de uma missão escrita, de fácil comunicação e de memorização, para que esta seja bem divulgada entre os que fazem a ORGANIZAÇÃO, ou seja, seus clientes internos e externos, o poder público e a sociedade em geral.

- a missão deve ser compartilhada pelos integrantes da ORGANIZAÇÃO certamente alcançará decisões orientadas e direcionadas para a obtenção dos objetivos, além disso, os gestores sentir-se-ão mais seguros nas decisões do dia-a-dia, pois terão um referencial estratégico de base.

Visão
	“É fácil fazer um vídeo sobre a estratégia e a visão da empresa. O difícil é ter certeza de que estão mostrando as fitas na fábrica da Turquia”.  Reuben Mark (Colgate - Palmolive) 


A definição dos parâmetros aos quais o Planejamento Estratégico de Marketing da Hoper Consultoria estará equalizado, é baseada no Tripé Missão, Visão e Princípios e Valores. A Missão é uma declaração dos propósitos essencial da ORGANIZAÇÃO enquanto a Visão é o sentido para o qual a ORGANIZAÇÃO deseja caminhar. A essência de ambas e dos princípios e valores está no seu compartilhamento. Todos da comunidade acadêmica devem comungar essas diretrizes e compreender que todo o seu trabalho está relacionado a execução da Missão rumo a uma Visão. A Visão está, portanto, relacionada a Missão da ORGANIZAÇÃO. E no atual ambiente complexo onde a ORGANIZAÇÃO se situa e opera, e onde são inúmeras as possibilidades de distração, desordem, confusão criadas por oportunidades e ameaças, é fundamental estarem definidos esses trilhos.  A Visão fornece um sentido de direção neste cenário muitas vezes difícil de ser superado.

A declaração de visão é um elemento vivo da ORGANIZAÇÃO, cheio dos seus próprios desafios. Ela será mantida com vida pela sua repetição em atividades da rotina da instituição. A Visão deve ser propagada e deve estar relacionada com o trabalho de todos os colaboradores para que estes sintam-se motivados, integrados, valorizados, responsabilizados e parte do processo que irá levar a ORGANIZAÇÃO ao seu objetivo maior. 

Considerando que a Missão esclarece o propósito da ORGANIZAÇÃO, ou “por que ela deveria estar fazendo o que faz”, a visão esclarece aonde a Instituição irá chegar ao completar sua missão. 

O teor presente no texto das declarações de missão é descritivo; o teor presente no texto das declarações de visão é profético. 

A Missão é instrutiva; a visão é inspiradora. 

A declaração de missão deverá figurar no Texto de Apresentação Institucional, na Página Web da ORGANIZAÇÃO e Afixado na parede dos seus diversos setores ou departamentos. A declaração de visão deverá ser comentada, ratificada nos discursos e estar marcada no espírito dos seus seguidores.

Nenhuma declaração de Visão ou de Missão pode fazer muito sentido a menos que se origine em algum conceito válido sobre o que é preciso para ter sucesso. 

Não se trata de um lugar comum;

Não se trata de um slogan

Não se trata de um exercício de jornalismo;

Trata-se de um exercício de conceitos claros, criativos, disciplinados e maduros. Fornece uma premissa de sucesso crítica que os líderes podem entender, com a qual eles podem se comprometer, e comunicar aos demais stakeholders do seu negócio. 

Para o desenvolvimento deste item é importante considerar:

- a visão determina os vetores de crescimento.

- é a explicação do que se visualiza (sonha) para a ORGANIZAÇÃO.

- a visão sintetiza a situação desejada para a ORGANIZAÇÃO e deve ser positiva e inspiradora, abrangente e detalhada, atuando como pólo aglutinador dos esforços de todos os seus integrantes.

- a visão identifica aonde se quer chegar  em um determinado horizonte de tempo e o que se quer construir

- a visão expressa o que se deseja em relação aos parceiros, clientes, fornecedores, colaboradores e tudo que cerca a ORGANIZAÇÃO.

- a visão é construída de forma compartilhada envolvendo a ORGANIZAÇÃO nível por nível, possibilitando a integração das pessoas com a Instituição, canalizando energias criadoras para sua realização.

- a visão orienta-se para o futuro, o que significa dizer que entende-se que a ORGANIZAÇÃO de fato se constrói a partir da oferta da Educação com excelência, na qual participa todos os segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade, receptora dos seus alunos.

- a visão de futuro significa construir uma Instituição dinâmica, pró-ativa, líder na evolução da sociedade a que serve e capaz de preparar seus alunos para agenciar esta evolução.

- que saiba, agregar as competências individuais de seus recursos humanos de forma a transformá-las em ativo estratégico, distintivo de sua capacidade singular de oferecer serviços educacionais de qualidade superior. 

- a visão baseia-se nos princípios de gestão estratégica do conhecimento e da aprendizagem organizacional.

- significa, ainda, usar o domínio tecnológico (tecnologia ou competência essencial, tecnologia de suporte - equipamentos e instrumentos, tecnologia do negócio educação, tecnologia de conhecimento fundamental) para alavancar tanto a capacidade competitiva quanto a resposta adequada aos novos paradigmas da era do conhecimento. 

- a visão de futuro deve contribuir para que a ORGANIZAÇÃO seja capaz de oferecer cursos cujos conteúdos e formatos possam garantir a formação de profissionais não obsoletos, mas preparados para os desafios das próximas décadas.

- a visão de futuro permite que a ORGANIZAÇÃO alcance a plenitude com equilíbrio entre o autocontrole a flexibilidade, isto é, com equilíbrio entre a disciplina e a liberdade para autogerenciamento, observando o nível de restrições ditado pelas regras e regulamentos. 

Princípios e Valores

Valores
 A ideia de um homem n?o-alienado, liberto da coer??o social nas suas escolhas e valores, ? quase t?o realista como a de uma cebola quintessencial que ? o que resta quando todas as folhas tiverem sido removidas. Ernest Gellner

 Cada valor precisa de uma estrutura para sua implanta??o. Valores sem estrutura s?o como j?ias preciosas sem engastes. Podem ser guardadas em uma gaveta, mas n?o podem ser usadas. Harmon &Jacobs

Precisamos ser capazes de acreditar que algo t?o simples como uma vis?o e um conjunto claro de valores, mantidos em movimentos pelo di?logo cont?nuo, podem levar ? ordem.  Wheately
 Quanto mais incerta a tarefa, mais os empregados dependem de valores, e n?o de controles formais, para guiar o seu comportamento. Davidow & Uttal

Que se pretende fazer do homem? ? esta pergunta que se prop?e responder a filosofia da educa??o.(...) O homem tem necessidade de valores em que possa acreditar, de modelos que possa seguir. Quando esses valores e esses modelos faltam ou diminuem na sua incentividade, ? o caos moral, a anarquia, a desorienta??o.

Manuel Antunes
Os valores centrais de uma Instituição são crenças presentes e contundentes que as pessoas da Comunidade Acadêmica dividem e se esforçam em colocar em ação. Os valores orientam os professores, funcionários, administradores e, em algum grau, os estudantes da ORGANIZAÇÃO no desenvolvimento do seu trabalho. Os valores podem conduzir os indivíduos a acreditar que algumas metas ou fins são mais legítimos ou corretos e outras metas são ilegítimas ou estão erradas.

Para o desenvolvimento deste item é importante considerar que:

- valores são a importância ou prioridade que a ORGANIZAÇÃO atribui às pessoas, coisas, etc 

- são as crenças e ideais escolhidos pelos membros da ORGANIZAÇÃO. 

- são internos, subjetivos, baseados em como a ORGANIZAÇÃO vê o mundo. 

- são influenciados pela educação/criação, pela sociedade e pela reflexão pessoal.
- são relativos.
Princípios

 N?o h? nada que o treinamento n?o possa. Nada escapa ao seu alcance. Pode transformar a moral ruim em boa; pode destruir maus princ?pios e recriar os bons; pode elevar o homem ao n?vel dos anjos. Mark Twain

Nossa seguran?a deriva do conhecimento de que ... os princ?pios corretos n?o mudam. S?o confi?veis. Covey

Os princ?pios mais importantes podem e devem ser inflex?veis. Abraham Lincoln

Os princ?pios n?o morrem. N?o est?o aqui, hoje, e longe, amanh?. N?o podem ser destru?dos por fogo, terremoto ou roubo.  Covey

Temos de nos ajustar ? mudan?a dos tempos e ainda assim conservar princ?pios imut?veis. Jimmy Carter

Para o desenvolvimento deste item é importante considerar que:

- princípios são os balizamentos para o processo decisório e comportamento da ORGANIZAÇÃO no cumprimento de sua Missão. 

- princípios expressam as convicções e a conduta da ORGANIZAÇÃO, de seus mantenedores, gestores e colaboradores. Representam também conceitos e idéias considerados dignos para o comportamento da ORGANIZAÇÃO frente a seus ambientes externo e interno.

- os princípios de uma Instituição são parâmetros que norteiam sua vida e pautam seu relacionamento interno e externo (clientes, funcionários, fornecedores, parceiros, sociedade, governo etc.), dificilmente mudam e são o norte magnético da Instituição, porém o que ocasionalmente podem surgir são imprevistos no meio do caminho, deixando confusa a direção. 

- a identificação dos princípios de uma Instituição tem como ponto de partida o resgate de sua cultura, seus traços de comportamento, suas crenças e valores. Os princípios se constituem algo que jamais ficará obsoleto, pois são uma herança cultural transferida de geração em geração.

- os princípios serão úteis se forem efetivamente praticados por todos na ORGANIZAÇÃO. E, para que sejam praticados devem ser poucos e redigidos de forma clara e concisa.

- princípios são leis naturais ou verdades fundamentais. São Universais, atemporais. Produzem resultados possíveis. Externos a nós mesmos. Operam independentemente do nosso entendimento ou aceitação. Evidentes em si mesmos e capacitantes quando compreendidos. São absolutos.
